
r

u

1



as nossos

imoerfeitos."



À seu amor.

e LJ,",IV""',

com os o

"''0>''''''''.<> e re~mE~ltéir tr"SC!lçIJes.



em

com me re(~etleu em seu CQ!"\!I,'n a reallzaçao

e

e

meus coileClas

n"l'r~h", hf'lr"r'llt",...,,,,,,-.,Or"r'l aos paclemE~s

as anônimas iniciais que osMuito

o objetivo final de nosso acd;f'lr,'n



reé3l1z,ado com o



e

o

no tecido he(:)àtlc;o ,

1. 1. Uet~3cç~~O

1.

1.

1

1

EM

'-''-'~,u.''''''-'u .

II.JIU';'OV .

1.

1.

'VA,-,'U,,"C'V . ..

Mél:0d()s .



• L,<c>.-.II ".

I .

R .

biólDSié:lS hl::maltlcé3S .

An:~Ii<:";,, estatísl:ica " .

rl>L...;;II V L JF'l,IlJ'J'.,.;g " •..•.... .....•••• . ..

Diaanélsti(~o histopat(Jló~~icoe caractl3rís,ticéiS dE3m()or~~fic<3S

)lai::m(JstICo hlstO()atIQ!óalc;o e .nrl.r-o

nocleIL ..

a e as car"acteriíshcas

rir"",n,.,,",, heD<3tic:a ,.... ..nr.• "''"' C ..

1. e ca'"acteriístilcas ri"'nror,n ..·:'>fí,~...,,, '"

e cal"acteriistllcas 1"'!-',f"\.. ''Oltn, .. ,'''i"

e histopatoloaia hE3patlca ..

Uii::)\JlU.;;II·i:J.I'-\U .. 49



Janltltlcaçé:IO . .

lantífícação .

caractl:ms,tICé:lS dE3mClQralflCé:lS .

caractl3ris,tlCé:lS hlstopatolol:lIC<3S ... '"



1 - c

<:>r-,,,,,,.-1I,,,, com a classíflCé3çao

testes dlalqnclstl(~OS: UL§'"'''''' e



hlst()patologlla .. ..



o nhlt:ltl\fn

a

reaçao em caclela11,

pó:s-tr'anscrIPt<3se reversa

nra'Tnc e 1

com

1

o

lbulatlJrIé:llmenlte no mesmo noy',nr,f"\

e 5 com

1

nf"\CHfl\,/f'\ em

com ,nrl,""o "K8IPP;3" A

os e o

os pacientes com R) tJV'v"~AIClI

como hepatite

ou1 3814,3 versus(HCA)



9

5

rf""nn':lr<:;:,rln aos

(1

versus

p

e a detec~~ao

H'r,,,rn'':I nos palGlentEls

com em rel,3Cc!O aos rin'Yl""í"



c

o

no

à

hepa1:lte rel'3ClíJm~da ao r>ru"t<:>'in

um

IDII'I":::;IVI'I. 1

a

os no

, 1

a

1f"l1Y)~n e

menos

1 ou

período ou



1

de:scemrleCldo no

soro

ImfJIIC~ado como ~"',Qnta etlolioqlCO

e

Ide~ntltlc(~dc)s os <:lN,onlraC' cau$3d(xe~s

e IntE~cClosa,

ou ao

como o clt()meg,aI01vin ou

ob:serval:;OE~s nlrin,n!:lIC +,."'-.,'''''' r,nrrnhnr~:ui~Jc menos um

e

pacíentE~s com hepajtlte nAC' ..t'-<:lO"""f, '''''f''I,n",1

ano

",,-,,,m,onlro a exístenclla rel,aClon,3dé~s ao

o

editorial no periódico me,aIC~O

primeira

1

fato motivou a publicação

julho 1975, no qual resqlstra-se

"':>,,..... (HNANB).uso do TOrlrnn "hE~patite "':>'",.il



1 1

o

casos com



em

Mé!Xlc:o e

::;o\lIetICa, sem cro'nlfica<;(ão

aQIJec:lmenl:o a

o

é E

a

na

CnE3qê~aO ao com a de:scclberta hep;atlte C

um

), com

o

e cols, 1989). tanto, foram utllilza<::Ias avançadas

com o primeiro ""n,:::>nto lrlfec;ClClSO

1989;



na seu f'lOnAIr'l'"l'::l Identl1ilccldo

1 c e

1 ):

1 ,m,:,,,n ImlJllc:ado em casos

e

ou

fA ..""m sin!tet.izéldcIS a

emos

e suas nrf'toin':l~ e:xpres:sac:las em



sohJbilizac;ão e

em

e

1

o é um

Am/AlemA IIOIOIC;o e rlli::lrrlt=.trn \f;:;lr'l~rlrln

e

1 ). luc:le()tíclec,s e IJU';;'.;;l'.4i

sua

com 1

e 1

o do

duas iniciando amino (NH2) na

ex1:rernlclaoe 5' e terminando por radicai carboxila (COOH) na extremidade

vírus a



, 1

1

à um

a

e na

a

e menos

codifica nrr\tC:>l1 n-:l

responsável

os rlif,::>rClnt~lc aenl:)ti[)os

5) a

116

repI11Cé3ça:o do genoma



core envelmJe

de
à

membranas

de
helicasel à

membranas
de

8

c

1

A e seu

e

sua com a

e

e

1

, 1

• '--".vlr'''''. 1

~t"1t:IK.LV~";K e

, 1994).

o como o

família dos ao



9

suas Se(~UEmC;las npr1r1n11('~~(;! np\,flnn ao seu

e 1

as~)ec1to a ser de~,ta(:::aclo

isoladio nos

isoiadc)s em rlif,,,,,.ont,,,,,, rE~QI()eS (SIMI\~OI\,JDS

e 1 1

menos nove

"'rY'I","r><> ar~lbí(~os e

a

e

ao

a

em um

e SIMMONDS, 1994; JARVIS e , 1

1 MITA e cols., 1994; OKAMOTO e

e , 1 HINO e , 1 e

É nn<::~I\fAI

em

mesmo

KAOe

MI 1

1995).



o

no

eo

onHnlHO a detec:cão

no teclOo

com uso on'"ím'!::l tr'8nSClríD1tas,e reversa

soro

o tor'["Q,rn on\Jr\'\lQ a

no

no

como a

como o

métoclo 0,"""',1\",,, a deteq;ão

de

eo

no

10tluores;cénCla e a

ric"'f"rth:,,,, sucintamente uma



11

sem

o dlaqnlDstlco

cateq(JrIa del:eclta a nroC'Or"lt"''Ol

e

os testes

a

1

, 1

e

STEBAN e

, 1

, 1 e , 1

no o era no soro

1995).

embora ~Ar)c::i\,IAI<::



e

n~,-tIf"'III~rrnonto em casos

, 1

L

e

em

e , 1

relí3çé:10 ao

).

, 1 ). os

a

os à

os 11

com o e

).

na

e os

no período de "janela" pois os novos

os nnrY'lo.rr\C" a estimular ~ntit't"\,..nr'C' ""::, ..itv",,

estes tes'tes. os anticorpos antí-VHC de'tectaclos em rnQrll~ 11 semanas



13

o cI

1

na rr.t'n~

e

1

os testes usados

rec:orrlenda<jos nos

'>'\J'UI'\J'- e , 1

L , 1 e

1

o

na nr6tir-~ r-lirllf'<:I

baEieial-se na rlc"'YIf"ln<:>tr~r"51'1

em

e

aVclnCl3dols, como o "nr.r+hor,., blot", nrrl\f~VAlmA,ntA

(HOOFNAGLE e

ser detect.3do

iJ'U'''_'~''-''- 1991).



a detec<;l:i!O é h:"',nfa cornpIIeX'3,

metodo bas,ela-se na identifica<;ão

com ca.Jac:ídélde

1 ).

1 1

reallizéida em

vezes

ser

uma

a ser re~)etllda

com e

1

é

sem

casos a cura

pode ser reéiliz:ada tanto no soro quanto no tecido

hepátICI), sendo os resultados quando obtidos mediante tó("nir'!:l

mE~tlculo'sa, permitem a constatação da infeccioso e



1

sellSlbilldade, a \I::lI''1t::lI"1e:>lm rO""rio na dlnnlnUlc,ao "'f'\'''l co 1I"'l O r'<:! \I,,,> ,

a det:ecc;ao

pos,sibilítam a gerlotil:JaQlem

1

ser reEI!lZé3da

na

o

lucleIC:os, corlnE~clclO como

, 1 ).

lanltifí1caç;ão rllnQT:4 da

da

é amplificado, mas sim a

por aparelho denominado

,,'-",,""" ao ser

e

no soro no tecido nelJatlco

no sentido de o material genético

luminoso, cujo sinal é

"luminômetro" 1993), Nesta t6.r'n,r·~



aml::>lItl icado, a intEinsidacle

e

em n<:>r<:>tlr.<:> (I,,., ...,,,

utílizaclo a

no tecido helJatico

corlq€~laç:ao, com

, 1

uso

e

e seu uso no

sua

rln<::.nr''-=l heo<3tlc;a ,...,er. ... ,,...,.., C

VHC no fígado e a e

(GOODMAN e

a detec(;ao~Tr,:l\lC'Cc da correl,aCc;lo

1995).



a ne~)atl'te

em nos

1

e 1

ano causas

A

1 no merecem

) a

a

semanas

ou o curso f"lír"f"n a ser menos C'C'lICH'i"\

i ir.""", e

1 e, 1 1

3) Um hepatite C é o

flutuante das transamínases, tornando difícil o estabelecimento

convalescença. Nesta a narc!i,~tânf"i~



infE~cç~~O é

sua

,.u,''"'''' vezes as:sinitornátlci3,

a 10 anos

em

nas ou em

est:eatose, os aQlreçlaCiOS IIntoclltarlOS tocais. com ou sem "ar,f,.",

1

ocorre

como

A

com

em hemodiálise e aqueles expostos a

outros, cirurgias,

ao sangue,

tipos contatos

tatuagens e acupuntura Curiosamente,



1

ocorre com

ser res,ponsé~ve'ls

1

hep,atlte C

nao

de~;de sua de:scclberta

se

I::xlstem f',nnj'rrn,ff:::.r~I;:;J'~ na litor;;;Jh

JnOIÓqllCO como ocorre

rnc:.f'<:In,,,,rnr,,,, e:steJjam onHnIH,rln", em um mesmo rnnrnontn ou em OC,3S!()eS

como

em

utilíizar"am o novo metoclo

a ser

e , 1

e 1

, 1995).

(SHI

RAVAGGI e, 1e,1994;

o

e



É

com o

à

e , 1

N

e , 1

cit()tÓ;Kic()s e ;:::,n'tin'::'l'lr)<:: zonas

ri"",F"""'~<"'J hep,3tlc;a f",rnn,!f"<:l C

T

e , 1

o

a em

seu

à sua

car'ac!terísti(~as demográficas, i::::lh,nn:;tnn::::ll<::

adicionais em

corTelacé~o entre a taxa de 'flr.">I'YI''''

e histológicas dos com r1n,::>n("'~ hlSpé3tlc:a ("'Irnn,,("'~ lvCl'",,;)CIUO pelo



as

o dl8lQnostlco

como DaarEIO-íDUIa

com as

e



à

1

eram" "",':>v'-'""

1.1. CrU:éri()s

6

demonstrada ':..JH ,:'''''''''''

anticorpos anti-VHC pelos métodos de e

e do RNA pelasegunda



como: 1)

e

à

em 1

e

hel:>atlca com

corilcolcle ou \.4U''''''-'I'-''''' mE~dl(:;arnellto com nr\t'onl~,,,,1

doença

as(~lte tensa e/ou

exame laparc)soàplco;

o

c) 1-1.-1::.<:'0.'1'<:>

d) de

interpretada como

sistêmica, por dificultar a reelllz,3çalo



nas

na

e

a pm,tel'lor realllzé:!çalo

o mesmo no

com díalqnóstíco

e 5 com

e li, como

1. Anállsie Lab!oraltol'lal das Aminotransferases

e

do



8e

com

t~r\,.,t"'~nl'o dlV1ClldélS em

1) soro a ser testadlo

COIOCE~do em plai:as reC:OI:H3rtE~S

e U'"U'''''U

nor'mil'ir a

'ju\,~auu com a on·",m,~ olsrCIXIClase e

por 60 lavaQ1sm com ;:)VIUy,aV t~nnn'::lrl

évezes, deste anticorpo

humana nos

anticorpo porventura trlr'm~,rlr,," no estágio anterior;



!vUIJa~IV no escuro

IIUQaçE~o a tenllerlodlamilna

no

A

e em

os

a det.ecc;ao

o (proteína

VHC), em conjunto com o o

11). o RIBA 11

CA,

NS4 do genoma

mencionados noeo



Isolada com o

em

nos

1

e

AdlclcmO,U-5;e à reé3CéllO

10

é

A

as

wVlu\.,au f'f"'llntc.nr1ln 1

1_rl ""Tlrn.

15

vezes com destilada e dellxou-~;e secar

no escuro

em

uma

a um

~ni·i ....~:.nr\c. do ou à



o

1=

aos

= com

com ou 1 com a sem

ou com



realllzé~da em durJllcata

uma

serem testaClas, utlllizarldo-se o metodo

, 1

soro a ser tes,taclo

hornO!Qerleí:2:aclo em

1

em1).

cerltntuq<3da a 1

1

a

I~nirlir,~ e prE~CI~Jltcldo

cenltriflJQal;;:ão a 1

1

9 es:su~;pe!nalao em

mesma

laVí3aa com

10 mM

e a - a c>into""o



oõletl\J'O usar o

1)

V-trarlsc:npta~;e reversa

a

ea

a

OdlJZI(::!OS a

a U'-'LI,,",',,", nested, e um

e anl'isê'nsI9)

uma com os OIl!~orluc~le()tl(leCIS

a ron!l~t"\ lucieotidE~OS t'nrl~rn a

1) sense = 5'

- 3';

= 5'

3) nucleotídeo sense (NIS) = 5'



1

2

com

,hn~ct,rI"" a

re(~llz:ad!a com

com hrr\rn,:>tn

com C"ccto.T'I"" nnlarn.rio

lltr8vlolE~ta e fntnnr<:>ic<::lrlln

a amplifllC8c;âo

a detcecc;ão

a

mesma soro utilizalda

e a

I- nrcarn reéillzé3dclS tE~StElS em dUfJlícata

inf,:;rír,r a

expresso como

determlnacoes. rnntrn!c.C! positivos e nc>,n~jr"!r'" estélbE~leClclos nrc"{"~rn,onico.



I, 11 e

realizé~da a

com

zero



extrair
RNA

hibridizar sondas
para captura do VHC
e fixação à fase sólida

hibridizar o
DNA ramificado

(bDNA)

hibridizar
enzimas marcadas
ao DNA ramificado

adicionar
dioxeíano e

medira
luminescência

2

com

nr'...rv'rf"'inrl~n,';n fragmentos em torno mm

em 5

Knodell e , 1 ).



em a e

em

rnrl.nh::,rln em lar""'r.""",

UIU,",U, em

na

rlõtõr',..",nnrl<:> bl(>p~iia, era reé31lz:adla !:I1..,~I,(>o

consenso,

uin,ontClQ na eo()ca

se nos

necrose em saca~·

bocado em ""r""rI<:>'"

o dia!Qné,stic;o histoipatl)!óçlico InCianlerltou-~;e na

QvjtCln,Q:~ necrose em sa~::::a-'bo>cado,

o na

na

'''H-'-'''L aicr€iscídOls de necrose

(CIR)

mesmos

em

IV\,'U""', e necrose em saica-bc)Cêldo



1

com

R

com a

se a realllZé3çalo

ba:seéldo no i nrl,r"o

é obtido -:lt ..·"""c~"

nfvioil e

soma

valor total



1) necrose heIJatoc€;lular

nas

se """irifi,~." .. rI'f,o ..""nr''O> estEltis,tica no

senlsíbllid(~de e es~)ecllfícidacje

ULJ' 'li'" e a

e , 1



sem

as carac:;tens:tlcas f'1n.cr!:lf'lnn::ll~

ao

os o

e es~)ecllflclda(je 1



+

1

I
1

4.

os ocorreu em

casos estudl3dclS

com

on:sldlsraindo-s,e a a I"'rw'r",.,rrli;,nl"""" e:>'~n.::'r""ri.."

os

(figura

o

concordância adicional

t'h~::>nr'''' (50%), de

100%, DOCle-::ierYl""v,rr,,,,, n(l~~IVRI é

(1

DNA, obtlljo

(37%)



sem
concordância 0%

concordância obselvada
%

---,-,~- --------".-------'---------"- ... ---

,

concordância observada
com base na chance

50%

00%

0% 00%
,

concordância além
da chance
37,16 %

,

0%
,
r- - - "- - "" -, - - - - - - - - - - - "'O ,- ,-,
, concordância nntpnlci,,1

além da chance
50%

100%

5

::;; concordância além da chance I concordância nnl'''nl~I,,1 além da chance

te~)tes dia~lnl)SlticlDS: 1U1J1'U''''I. e

v = 1

+ I +b+c+

b)

x= + c) I +b+c+



= + + + +

=

=

E

3

e 11

anos

3 eram ""..,."t,.,,,1eram

1

1 e 13

a

e anos

eram e 3 pretos (9,7%).

A análise diferença

idade do grupo em relé3çãlo ao R

1 3



e em ao

em relí3çalo ao

sexo e

(tatlela 1

tustoJ:)atIJloqia e car'aclteristil:as derno~;,ra1ticilIS

N 39

Idade
a

a Média +/- desvio padrão
b M=masculino, F=lemlnlno
c B=branco, NB=não-branco (preto e amarelo)
d Diferença estatisticamente significativa comparada com HCA (p=O,02) e CIA (p=O,OOOS)

e

nos 1 com

e

c o

Grupo I

e 215 UI/I e

e



e

e

e 1

o

his'topatoloqia e aminotrallsf~ara:ses

HCP HCA CIR

N 39 37 31

a ><2=11
AST b

1 1 +/-ALT
11 4

a Valores normais para AST e ALT: alé 40 UI/I (média +/- desvio padrão).
b Kruskal-Wallis: HCP x HCA (x2=O,Of; gl= 1; p=O,92); HCA x CIR (x2 =6,72;gl= f; p=O,OO9); HCP x CIR

(x2=10,65; gl=1; p=O,001), alfa corrigido = 0,017.



I, 11 e

1 1, e

his,tolpa1tollogiía e inniríP

Teste

N 39

ESti3Jisitico a

de
Knodell

a HCP HCA (x2=34,73; gl=1; p=o,OOOO); HCA x cm (x2=49,23; gl=1; p=O,OOOO), e HCP x CIR (x2=32,53;
gl= i; p=O,OOOO).

E

ao (63,6%)

de \/ir,,,rni<:>

1

e

o e



1 1

as

o e "'T\J. v-r

o

1

e

os 14

cor

Viremia o Teste
N

RNA

8.109.870 +/-
Homens 68

11.421.840

9.035.620 +/-
Mulheres 39

11.923.510

93 (86,9%)
9.026.120 +/-

Kruskal-WalisBrancos
12.136.180 0,77

x2=1,69; 1
p=O,43

4.602.210 8
Não-brancos 14 (1 %)

5.372.860 0,81



o

COITelaç:ao com a

e

nos

e

o

co:rrelaç:ao com a ui"""n"I,;"" pacllent~3s e~:;tudlad(lS. A

com

°e

com

ou Oe

e a m<=>r1I:::l UP,3dClS de

o

COlrrelaç:ao com a palClentE~s estudados. A .......... ,..,1'<',,.... Ç">lOll;;;)l'vU

-o,



a rel;ac~io

os 1

com

o

1

e amlim)tnmsferaSf01!S e

N
o

RNA
Teste

9.684.630
2.792.050

8.523.440 +/
12.014.100

71

52 l'fO,_n""'1

36

55

< 20

ALT >120

ALT < 120

A8T> 120

a
Valores normais de A8T e ALT '" até 40 UI/I

6.006.970

____________________~~2_5_6.87_~o~ _
3.366.750

11.174.960



l:ln~~lil::::::lr a reliaç~IO a

os 1

o
1

o

aos

os paC;lenltes

1 1) (tatlela



HCA CIR Teste
Est,3tíS:tico a

N

Viremia '''''''In''''
505430480

"KfUSkal·VV811IS: HCP X HCA (x2=24,80; gl=1; p=O,OOOO); HCA CIR (x2=18,38; gl=1, p=O,OOOO),
elR (x2=2,21; gl=1; p=O,1371)0



cerca

a

eram

as~mc:iacla à tralnsc:nptas:e reversa (

a

e o

e uso

a é

re!açao à deteq~ao

a adlí:;ao transcnptéise reversa

ao

mesmo toynnn em del:;valntélQem susceptível a resultados

amostra a ser

aliado a



',",UI.a\.AU a

a detec<~ão

a

1

ao a

repirociuíiblilljacfe e a corlfíabmdaeje

no

11). NA!ifA ct:.ntir-ln

11 e 1

os

e

1

e cals., 1993),

por

resultados

o RNA do

11.

e cals.

est.ud,ancio d!oaclorE~S de sangue O(')~~ltI\J(')!i

de positivos



e

e , 1 , 1

, 1

casos ou em

nos

e , 1

11 E 11 ), à

a

os

hlsto~)at(Jlogla helJátlca t"'nlrnn-:>tíuol com InfE3cç;ão t"'rr,n'''''Ol

e

casos tal:SO"PC~SltIVCISna nre,,,,anta \.;O;::>UI;::'U'00.

mencionados,

diagnósticos ou

de confusão na

outros, pa1cientEls

os cuidados

<:>n'ó:ll",'o pacientes com

pudessem introduzir

tnrn"".'n innor"OVáVE3I a nr,::.c.::,nf":::!

Não

tratamentos simultâneos

aferição



H com uso

e pac;íenltes aICiooll:stas.

ao

COlntE~cç;ao com o

as~mclaclo ao

1

5 com

em5

11 mesma e

17 casos

ou o

emB

com à

a

do em e

1995). efeito, François cols. 1994),e e, ,

a nos entre B



paC~lerltes com H e I I) e 8 pac;ienttes ::::.non::::.c

com

soro om>ltl\J'~ no

a

1

o

em oaclentEls

'''',....,.":.. " N

relalçâo ao álclJoi,

a

e

mesmo m""rlor::::'f~::::'C nAf'V""",,,,,

eSLlltal1do em prOQreSS~IO

e

em com

aos (8,5 0,5

versus ).



se o
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e

caso a

e , 1

na

sut)mE3tlclo à amplltlicac;ão e o

à

1 vezes uma mesma !:lrrlnc:tr~

a



e e

cr"... ne::IC esp€~ci1"ICaIS e

na

líQadas à fos1ratases alCé3lin<3S

A ael:ec<;aa

como

em 1

1 e , 1

ser de:stalcacla a

como o

os

f'lCl'ltClf""" ser

bDNA, dita

tes,tacjos em

lançamento versão do

"Quantipiex" RON, 1

Portanto, considera-se as principais \!!:I"t!:l'''It:>rl<::: do bDNA

em relação à incluem o de ser quantitativo,



ser reallízé~do menos

os

R
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e

1 Sl-Il-,"<'I\/lAN e , 1 "" .,'" ~..." "N

Se

te(~n()IÓ(JfOO. os tes:tes

a del:ec(~ão

comum a

à

os

cvlfrcurYI":> fa(~illcja(je com lUclel(~o nenl"ana-5ie no

soro \/\!J"'Ii,\!'l:l e

o

IJU;nUIO-;;:'O;:; que estela reliaci(Jm~do

, 1994).

VHC no

por

à ação ribonucleases endógenas (DAVIS e

efeito, estudos prévios tem demonstrado que a quantidade



soro ser se à

lné:lde!quadas, ou mesmo se desoonqelaClo "''''' ,"-'''' vezes

e re()roíju:;~íVl~IS. de~)de

, 1

soro

amclstra eXCE3dia 2
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os o

lbrrlet!(jas ao """'''''' 1) soro

o

2
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1

mesma m<:llnOllr<:> oellnO-Ulllle e
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e

com helPal:ite ...rr.,,.u,.·.-,

do VHC an(~r.ntr<:>,41"\C'
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nr.Y·àm com inrllf'O màrllf"l fígado/soro da ordem

(IDROVO e cals., 1993)
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1 e 1 vezes.

estudo Idrovo e
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o rnnrnonfn

1 e

a
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rel;3tiv'arrlente e:stavels na

e

.rnr\nri'<:lniro na em
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e

., ''-''... L.... 1995).

e

e

pré-tratamento
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1993; 11 e cals" 1994;
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1 C RON, 1 ). LvlUUI..J;;:>
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t"'Anf''''...... ''''if'''',;:f"\ com o Daidr~IO-~:Jur
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aS::;lntonnatlcCIS com o:>n ...L"'....

rel,3C810 à serlslbllld,3de

rel,3çélO ao

0l-lUU,g, o I:;;;;;;>',uuv rrlr.~·trr.1rel.3Cf:IO aos casos

em de'tectar uma

sem \4U,::::II\4UI:;;;I

o

e ínfE~ctémtE~s

o

lnológlca, nr,,;o...'t'!n ser utlliZéldo

os palcientE~s com /'in,::onr'!:l h'epé3tlc:a f'1·i"lnlf'~ C tes,taclos

o era

11, os
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rel;açElo ao metoclo

estudo, ao 100 dOé:ldolres

o anti-VHC

bDNA e



e
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1

res:salitar o

1

e e , 1

soro nrr\\fOnlo,nU:I~ paC;lenltes com suspeita

ULI'"'''' em

se a

da tóníf'r.>

,1 e o
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a detec<;ao do RNA

es~)eC:ltIC:ldEide virtualmente In(1ll~tlnniU!\fel



cOllfn)ntou-se a tÓf"n,r'~ " ..,'''., com

no diaqnostico

seus ..-.n,ntr.n!c"" serlsíbilíd'3de e es~)eClfICI'dacle

na de1:ec<::ao

1

a adll;ao

a

1

o

a ..... '-''-IV moleculals/nnl

a

e , 1

em

000

de em

sua sensibilidade em relação à

a 95%, ól"Y'ln,-,,-...., p~Jss,a ser aumentada 8 a vezes se

tf"\rorY\ utllllZêldclS volumes de soro aos !lI propostos na tó,.,·ntr'~

e , 1994a; e, 1 , 1



métoclo em rel,3CêlO

com o

1

em rel,aCElO à medlcla em

se na

eas ~fTln~tr~~ estud13dêlS

lan-títatívcls com

, 1

E

a idade média

(40,8 anos) em

(52,4

os 1

(p<0,0002)

De

grupo com diagnóstico histopatológico

relação ao grupo com diagnóstico histopatcllóçlico



av<:mç:adas, como a ,",.rlr".:::'':::>

eram sexo

sexo

em rel'3çãlo ao nos

em à

E

crclnificalçãlD, definida como eleva(~ao

1994).

por

C evoluem a

de 6 meses (THOMAS,



se mesmo casos

1

) ou

em

rll\!OIC menos Alf~V~ldOls

sem nOI"'1"'\(11"'\<::

utliídalde na nr..>tir'."

casos nnrrn"",<' e anVldiade

dOê:ldores as~)íntomátíl:::oS com IntElCCêW

avaliados com biópsia hepática em

81Elvaaa em 89%

com e

estudo rOt"",on'to

demonstrada por

sangue cidade de



palClentE~s com

1 casos

).

11

o ve2:es.

nos nl\/OIC

os

uma

o est.abl9lelClrrlento

o

me!dlcla em

re\l'elC)U "11\10'''' rrlédlos orc)anes~:;IV<3men1te I'Yl<:lIl"\I'"C,c> em ao

96,4

à

e 1 5

os ,,-:>1""'1'""'''' olbtlcios foram
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Irn<:::.nf!:ll'".crn com a prCJQnaSE;ao histo~Jat()lóQica,

com o relatEldo na

e , 1

, 1

e , 1

1

e a

m~ma e

estud.3nclo dois grupos de doadores

InfE3ct.3dc)s I"',rnr.íl"'c> ........e:>nto com o 33 com aminotransferases

elevadas e 21 com aminotransferases persistentemente

não em à média dos



no

versus

AIA'VRCIR em reli3çalo

as~:;intomlátlicOS com InTE3cç:ao rrr,nlr'~

o

com

E

ti,,",::>t~rnonto CltC)Pé:ltICI:), como

como o

o

1994).

imunológico

na patogênese

McFARLANE e

eSlJltante da IntE~cCf~O

L-"''''''YIV''' que apoiam a do

aqueles demonstrando possível papel do

e MANNS, 1

). no a possibilidade1



à

e , 1

cOlmoan:3dc)s com os pacientE:S "'."HL''' ..... 7

1 12 1

Int,Qrc'C>~!:InIFO rE:ssalté3r o com



1

tnrlrn~ "~n~',,al em InaIVH1U(I~

os da(::Jos dlslPorlive'ls

ao a

1 1

ornhr.!"!:l com menor

T e

1

T

e e , 1

inv1sstllgal"am a

ri,..""n"',,, h'Sp<3tlC:a """"ni",,,, C

1

Ilnfc)clt()S B

e T

no

algum grau hospedeiro à presença do VHC,

nf"\r'6rn 1''''lln~,'Yl em determinar sua importância na do PH)CElSSO

doença crônica, outro a eXlstenclla



I se

e ,1

<O'o,,"""in Identl1rlcalda a

em 8 casos

n~lrQt'>Q Q'ViClf'ir n:~~lrnQ'1tQ o esl:ado

"'tr"i~"::i a exi~:;têrlCla

se oaClentE~s com

ou com altlsralçõ1es rnil'"lirrl~~

n,,"e,<O'onto no soro e b!ÓiOSlia h'SPé~tlc:a "r...nr,rn~l"

na rlonQnrl>on,""'~ no o
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a

casos

devido a erro ou erro do observador

e I 1 1; MAHARAJ e

No entanto,

da biópsia heJ:)áti(~a rE~ali:z:acla

, 1986)0

comparativos demonstram a



eXistem eVIl1IAnr:I~I~ na Iito"'C:lt.
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seu causar

o

os no soro

ao em

e
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e

e e ! 1 Ne 1

e

e e

a com

variação da \fll'·,:>rnl~ nos pacientes estudados

destacando, porém, o fato de

línfc)cít()s T



menor

x

com

a dlrTllmJIC~~o

o

a correl,3çalo o

e os

escores
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paiClentE~s com IntE3cc:ão t"rrln'r'<:l

""""'"'1"1'11" com o dlaQn,ostlco hls,to~)atolélgi(;o em
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o

inferiores aos dos

,...nrnh,n<:lri,..,C' (p=O,02). Neste

grupos com relação à

a
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a
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e

e

diferença

Além

possuía

paC:lenltes dos
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a

o
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A ,;:,n~~lico estatlst.lca eVldel1CIIDl

como nos a

os 1

e

e

e
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os versus R

1

AD'esé~r des'tes resultac:los ('nl'"'ltlr'rn:::~rQrn em a

\flr<::U'Y'lI!':l em palClentE~s com e bai:>cos

eXlollc;ar o <::l('~"I':lf"'ln

menores nos com

n:H~Ir11r no



a ao

É

reli3çE10 ao

a flSIOPí3tolloQla na

ror?'.nir'"" cerca

o e as

a

éo



1. e

sua menor sel1sibilídade,

a

a os

histo~)atlolóIQi(~os nos casos

torlrl8,nri~ a eleva(~ao orClan3sS,lva paC:lenltes na meidlCla
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o

histológicos

eXiste a pos,slbllldé::ide

pois parte dos

que este

analisados eram

de sel'SCélO

Hospital



.1+"'.....141"" a av,3Iiê~ÇBlo

em rel,aç810 à intEms,idélde

OS """o.e

R

os

C estlJdaljos.

ono,h,.",,-:> sem SíQiíflC:ado est8ItIStlCl).
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com os e

o

diferença estatisticamente

rin,,,,...,,-'!:! h1ePé3tlC:a ,-.,-r.n,,-.<:> C

a

e a

os casos



apC)iar a eXI:stérlCla rnc,,,,'O>,niornn CitIJPé3tlC;O na oatoclêrles:e

ser destéic81do o

e

hel:láti<::;a nos pac;ierltes
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